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N
a ponta da Estrutural, entre a poeira e os 

barracos que resistem ao tempo, uma se-

mente de esperança brota ali todos os dias. 

É nos arredores do antigo Lixão que a Asso-

ciação Cristã Santa Clara abriga muito mais do que 

orações: acolhe sonhos, dores e futuros. Quem con-

ão é o padre Lourenço Isidoro Ferronat-

ade no início

Regularização 

Apesar dos avanços, o projeto ainda enfrenta 

alguns entraves. De acordo com dados do Insti-

tuto de Pesquisa e Estatística do Distrito Federal 

(IPEDF), a Estrutural é uma das regiões adminis-

trativas com maior índice de vulnerabilidade so-

cial do DF. E, por isso, conseguir regularização 

fundiária, endereço oficial e acesso pleno a po-

líticas públicas para os pequenos das creches, se 

torna um desafio diário. 

E o padre Lourenço reconhece a bravura de 

quem iniciou tudo antes de sua chegada. “O padre 

Geraldo, que edificou esse espaço, foi muito corajo-

arantir esse terreno para a comuni-

ênci . Se não 

DE CORAÇÃO ABERTO 

NA ESTRUTURAL

Com 40 anos de vida religiosa e uma trajetória de dedicação, o pároco Lourenço Ferronatto lidera a Associação 

Cristã Santa Clara, que atende quase 100 crianças e centenas de famílias, com saúde, educação e acolhimento 
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Crianças da Estrutural assistidas pela Associação Cristã Santa Clara

Tratamentos dentários e de saúde fazem parte do projeto

• Diante da realidade 

das famílias da 

Estrutural, em 

especial daquelas 

que sobrevivem do 

trabalho no Lixão, a 

ação evangelizadora 

da Área Pastoral 

Jesus Bom Pastor 

desenvolveu uma 

série de ações e 

atividades sociais. 

Atendimentos médicos, 

odontológicos, 

psicológicos, além 

de aulas de karatê, 

música e artesanato 

para jovens e crianças.

• Há, também, as 

atividades em regime 

de creche e pré-escola, 

no centro social, 

que ocorrem desde 

2017. As crianças são 

recebidas em dias 

úteis, das 7h até as 

17h. A pretensão é de 

acolher 216 crianças, 

que é a capacidade 

máxima do espaço. 

No espaço, as crianças 

recebem todo material 

pedagógico, uniformes 

e alimentação, durante 

todo o dia. 

Sobre o projeto
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A crise tarifária é uma 
armadilha de Trump. 

Abrasel busca apoio nos 
EUA para reverter tarifaço. 

PT debate prévias para 
escolher candidato ao GDF. 

Recursos podem protelar 
vinda de Zambelli ao Brasil. 

Procuradores da Fazenda do DF, Raíssa Cabús e Márcio Wanderley, 
detalharam, no CB.Poder, os pontos do programa Negocia-DF para 

pessoas físicas e jurídicas, com descontos de até 65%. PÁGINA 13

Com 40 anos de vida religiosa, o padre 
Lourenço Ferronatto escreve uma 
história de dedicação e acolhimento 
à frente da Associação Cristã Santa 
Clara, na Estrutural, que atende quase 
100 crianças e famílias. PÁGINA 18

Chance para pagar dívida

A missão de Lourenço

Da Granja do Torto, de onde partiram as centenas de 
motos, até a Rodoviária do Plano Piloto, o que se ouviu 

foram os roncos dos motores, palavras de ordem religiosas 
e poucas frases de políticos. O ex-presidente Jair Bolsonaro 

participou do ato no alto de um carro de som, evitou discurso 
e até mesmo entrevista, por cumprir medidas cautelares 

determinadas pelo ministro Alexandre de Moraes, do STF.

Sem sucesso na abertura de negociação com o governo dos Es-
tados Unidos sobre a taxação de 50% aos produtos brasileiros, 
senadores e diplomatas que estavam em Washington e Nova 
York preparam o retorno ao Brasil a dois dias do início (1º de 
agosto) do tarifaço de Donald Trump. Em Brasília, o ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, disse que “o Brasil nunca aban-
donou a mesa de negociação”. No entanto, uma conversa entre 

Lula e Trump está descartada no momento. “Não é uma ques-
tão de sair correndo atrás. É preciso uma liturgia, um protoco-
lo. O presidente Lula representa o povo brasileiro. E respeito à 
soberania passa por isso”, completou. Uma boa notícia surgiu 
de entrevista do secretário de Comércio norte-americano, Ho-
ward Lutnick. Segundo ele, produtos não cultivados nos EUA 
podem escapar das tarifas, como manga, abacaxi, cacau e café. 

Diálogo não avança, 
mas EUA devem 

livrar café e frutas 

Embraer abre canais para tentar manter isenções

Motociata sem 
direito a discurso

Dois servidores que trabalhavam 
na Reserva Ecológica do IBGE, na 

região do Tororó (km 6 da BR-251), 
morreram quando tentavam 

apagar as chamas na vegetação. 
Segundo testemunhas, Valmir 
de Souza e Manoel José foram 

cercados pelo fogo ao descerem de 
um caminhão-pipa. O motorista 

do veículo sobreviveu. O Corpo de 
Bombeiros do DF passou a noite 
combatendo o incêndio. “Eram 
pessoas dedicadas ao trabalho 
e estavam perto de aposentar. 
Morreram fazendo aquilo que 
amavam”, disse Dário Souza, 

amigo das vítimas. 

Brigadistas 
do DF morrem 

em incêndio 
florestal 

PÁGINAS 3, 4, 5, 7, 8, 14 E 16 

Zambelli é presa e 
pode voltar ao Brasil

Cheryla, 44, morta 
na rua por um covarde

PÁGINA 2

PÁGINA 15

PÁGINA 15

Condenada a 10 anos, em regime fechado, como 
mandante de um esquema para invasão do sistema do 
CNJ, a deputada federal Carla Zambelli (PL-SP) terá o 

pedido de extradição analisado até amanhã pela Justiça 
italiana. A parlamentar foi detida após a PF descobrir seu 

esconderijo, em Roma. Por ter dupla cidadania, o processo 
de volta ao Brasil pode ser mais lento. 

A 13ª vítima de feminicídio no DF este ano 
foi atacada na QR 516 de Samambaia, quan-
do voltava para casa após deixar a filha no 
trabalho. Cheryla Carvalho de Lima foi es-
faqueada pelo namorado, João Paulo Silva 
Matos, de 35 anos, com quem mantinha um 
relacionamento há menos de um mês. A ce-
na chocou os frequentadores de uma acade-
mia, próxima ao local. Um deles, o PM Mar-
cos Bontempo, que estava de folga, prendeu 
o assassino, que tentava fugir. 
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